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Desde que assumimos 
a direção da FM-UFG 
temos trabalhado com 
afinco, sempre com ideias 
visionárias, para tornar 

essa faculdade cada vez mais sólida e vanguardista. A 
FM-UFG é uma das 10 faculdades mais conceituadas 
do Brasil, tendo, inclusive, atingido nota máxima na 
última avaliação do Governo Federal.

O trabalho tem sido árduo, pois estamos gerindo 
uma instituição pública e, como todos sabem, aqui te-
mos algumas dificuldades. Todavia, é cada vez mais 
prazeroso superar os reveses que surgem, pois sempre 
estamos colhendo bons frutos.

Um dos nossos deleites deste ano, por exemplo, foi 
o lançamento do livro que conta a história da Faculda-
de de Medicina da UFG – obra lançada para celebrar 
os 60 anos da instituição.

Como mencionado, às vezes surgem situações que 
nos obrigam a postergar projetos. Uma das conjunturas 
que tivemos que enfrentar, na verdade ainda estamos 
encarando, é a pandemia de Covid-19. No entanto, 
mesmo diante dessa calamidade que assola o nosso 
País, conseguimos realizar diversos feitos.

No mês julho as aulas da pós-graduação stricto sen-
su voltaram a ser ministradas por meio da web. Recen-
temente, no dia 31 de agosto, foi a vez dos discentes de 
Medicina também voltarem à ativa, mas tudo através 
da internet. Essa decisão de retomar as aulas dos gra-
duandos de Medicina foi definida após muita discus-
são entre a diretoria da FM e a reitora da UFG.

Ademais, mesmo diante de uma pandemia e crise 
sem precedentes, conquistamos uma importante delibe-
ração junto ao Governo Federal. Com isso, os acadê-
micos de Medicina do sexto ano que tiverem concluído 
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70% da matriz curricular terão direito ao diploma, mes-
mo não tendo totalizado a carga horária integral.

Recebemos ainda uma doação de R$ 600 mil para in-
vestir na parte estrutural da FM-UFG. Com isso, conse-
guiremos, por exemplo, adquirir mais computadores para 
nossa faculdade, beneficiando os discentes. O montante 
foi doando por um deputado federal, que ofertou R$ 400 
mil, e por um deputado estadual, que doou R$ 200 mil.

Outra boa notícia é que a parte teórica dos cursos 
de residência médica da FM-UFG não foi afetada. 
Porém, as atividades práticas de alguns setores foram 
prejudicadas. No entanto, estamos retomando a parte 
prática gradualmente, tentando voltar à normalidade e 
minimizar os danos sofridos.

Outra decisão crucial tomada pela plenária da 
Coreme/HC-UFG foi o de realizar o habitual con-
curso para novos residentes. Diferente dos concursos 
anteriores, neste ano não teremos a prova prática da 
OSCE, no intuito de evitar aglomerações.

Mas como é de praxe, será aplicado um provão te-
órico com 100 questão e, em seguida, a avaliação de 
títulos, momento no qual o currículo do candidato será 
avaliado. O certame será realizado em novembro e os 
resultados da primeira rodada devem ser divulgados 
entre os meses de dezembro e janeiro do próximo ano.

Em breve, receberemos o prédio tombado do Hospi-
tal das Clínicas, que estará sob a administração da FM. 
Assim, poderemos realizar um desígnio antigo, tornando 
o prédio museus da Faculdade de Medicina e também do 
Hospital das Clínicas da UFG. Ansiamos contar histó-
rias vividas: pensando no passado, executando no presen-
te e programando o futuro a partir desses museus.

Os tempos são difíceis, mas continuaremos a remar 
para o mesmo lado. Juntos, iremos saborear a vitória.

Avante!
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Ensino remoto na
Faculdade de Medicina da UFG

GRADUAÇÃO

A pandemia pelo 
novo coronavírus (SAR-
S-CoV-2) exigiu grande 
mobilização de recursos 
humanos, materiais e eco-
nômicos para seu enfrenta-
mento, além de múltiplas 
medidas higiênicas e com-
portamentais para conter 
sua disseminação. Dentre 
essas medidas, uma das 
mais importantes na con-
tenção da disseminação do 
vírus refere-se ao distan-
ciamento social. Conside-
rando que tal medida seria 
impossível de ser realizada 
em salas de aula conven-
cionais, as atividades pre-
senciais foram suspensas 
em escolas e universidades.

Com o objetivo de atender às recomendações emi-
tidas por órgão de saúde e de educação – nas instâncias 
Federal, Estadual e Municipal –, as atividades acadêmi-
cas presenciais foram suspensas em toda a Universidade 
Federal de Goiás (UFG). Essa medida foi oficializada 
pelo Conselho Universitário (Consuni), instância máxi-
ma, de função normativa, deliberativa e de planejamen-
to dessa Universidade. Dessa forma, de acordo com a 
Resolução nº 18, o Calendário Acadêmico da UFG foi 
suspenso em 27 de março de 2020.

Posteriormente essa resolução foi modificada, per-
manecendo em consonância com a Portaria nº 544 do 
MEC.  O objetivo foi autorizar a educação remota, des-
de que houvesse consenso entre alunos, professores e 
Conselho Diretor. Dentre as seis atividades acadêmicas 
liberadas, apenas as disciplinas de núcleo livre, ativida-
des complementares e de orientação contemplavam o 
curso de Medicina. Importante salientar que tal reso-
lução apresentaria pouco impacto, considerando que a 
somatória da carga horária dessas três atividades repre-
senta apenas 2,3% da carga horária total do curso de 
Medicina.

Nesse meio tempo, segundo dados do MEC de 25 
de julho de 2020 – portal.mec.gov.br/coronavirus/ –, 

Profa. Dra. Rosane Ribeiro Fi-
gueiredo Alves, professora asso-
ciada da Faculdade de Medicina/
UFG, coordenadora do curso de 
Medicina, orientadora do Pro-
grama de Pós-Graduação em 
Ciências da Saúde/FM/UFG 
e presidente da Sociedade Goia-
na de Ginecologia e Obstetrícia 
(SGGO)

apenas 6 das 69 universidades federais do Brasil haviam 
adotado o ensino remoto. Todavia, pesquisa realizada 
pela Coordenação de Curso de Medicina e pelo seu Nú-
cleo Docente Estruturante (NDE) mostrou que apro-
ximadamente 80% dos 128 professores são favoráveis 
e possuem recursos necessários para o início do ensino 
remoto. Por outro lado, entrevista realizada pelo Centro 
Acadêmico XXI de Abril mostrou que 97% dos alunos 
do terceiro ao quarto ano do curso têm acesso à internet, 
mas que apenas 64% deles eram favoráveis ao ensino re-
moto, na ocasião da pesquisa.

A Coordenação do Curso e o NDE, em reuniões 
extraordinárias semanais, após a suspensão do calendá-
rio, discutiu a inclusão do ensino remoto para atividades 
teóricas do terceiro ao quarto ano. Essas discussões le-
varam em consideração as especificidades de cada pe-
ríodo e a necessidade de retorno integral às atividades 
práticas, sem olvidar que o Projeto Pedagógico de Curso 
privilegia a inserção do acadêmico em cenários de práti-
ca desde o primeiro ano do curso. 

No momento, a FM/UFG aguarda a publicação 
de quatro documentos fundamentais para o planeja-
mento do ensino remoto. Um deles trata da flexibili-
zação de alguns itens do RGCG. Esperamos que essa 
flexibilização permita aos alunos avançarem no curso, 
especialmente no que se refere aos pré-requisitos e a 
trancamentos de matrícula. Os outros dois documentos 
bastante esperados são a publicação da última resolução 
Consuni, com sua instrução normativa, que retoma o 
Calendário Acadêmico e libera o ensino remoto, com 
início em 31 de agosto e término em 22/01/2021. Por 
fim, será publicado também um documento com uni-
formização, orientações e tutoriais para utilização das 
plataformas para o ensino remoto, tanto para professo-
res, quanto para alunos.

A Coordenação, enquanto aguarda a publicação dos 
quatro documentos acima citados, promove reuniões 
envolvendo a Diretoria, os Coordenadores de Módulos 
e professores para avaliação da implantação do ensino 
remoto e para a confecção de um novo Plano de Ensino 
que contemple esse momento emergencial. Esperamos 
que, com a união de esforços, estejamos dispostos a rea-
gir, a enfrentar as dificuldades, os possíveis obstáculos e 
oferecer o melhor de cada um de nós.

Sigamos em frente!
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60 anos da heroica história da 
Faculdade de Medicina da UFG

LINHA DO TEMPO

C onv enc ionou- s e 
que uma comunidade 
ao atingir 60 anos deve 
considerada idosa. A 
geração atual acha isso 
inaceitável, menos ain-
da para nossa querida 
Faculdade de Medici-
na da UFG. Explodin-
do em sua maturidade 
científica, didática, as-
sistencial, na Gradua-
ção e Pós-Graduação, 

tornou-se o símbolo do Ensino Médico do Cen-
tro-Oeste.

Quis o destino (Deus, saúde, vacinas e consul-
tas) que eu presenciasse o nascimento, adolescên-
cia e idade média desta Escola. Digo idade média 
pois, instituições assim, são criadas para albergar 
e formar gerações e gerações por séculos. Ela está 
destinada a ser a mãe de milhares de médicos que 
receberão seu carinho.

Não sei se ela nasceu do homem ou brotou 
em pleno Cerrado, envolvida por uma pequena 
f loresta de arbustos baixos, típicos da região, lo-
beiras, pequi e até as modestas árvores de cor-
tiça de origem desconhecida. Lá, no lugar mais 
alto e distante da cidade, num morro de raríssi-
mos habitantes, acessada por caminhos estreitos 
de terra, erguia-se uma construção fantasma (que 
anos mais tarde acolheria a garota Faculdade de 
Engenharia – por falta de outro prédio), edificada 
antes do governo Kubitschek, destinada a ser o 
grande hospital da emergente cidade de Goiânia, 
tendo recebido o nome de Hospital Geral Pedro 
Ludovico (anos 50).

Posteriormente, com a criação da Faculdade 
de Medicina de Goiás, em 1960, pelo querido e 
inolvidável Francisco Ludovico de Almeida Neto, 
dois anos depois ela foi incorporada à Universida-
de Federal de Goiás. O antigo prédio hospitalar, 
que nunca havia antes funcionado, foi, por ordem 
do presidente Kubitschek, doado à Faculdade de 

Dr. Heitor Rosa,
Prof. Emérito da UFG

Medicina e renomeado Hospital das Clínicas da 
Faculdade de Medicina – Hospital das Clínicas e 
Faculdade de Medicina eram sinônimos. Tornou-
-se então a casa do ensino e pesquisas médicas, 
um patrimônio do Estado de Goiás e para as fu-
turas gerações realizando o sonho de Francisco.

O HC/FM transformou-se no núcleo expansor 
de novos prédios e teve um crescimento incrível. 
Passou de um hospital que atendia somente indi-
gentes (fase romântica na qual predominavam os 
princípios esculápios e a compaixão, com pesqui-
sa em pleno desenvolvimento) para expandir-se a 
tal ponto que gerou a ideia da construção do atual 
gigantesco hospital de clínicas.

Na década de 80, o HC/FM, por razões creio 
econômicas e liderado por seu diretor Prof. Na-
byh Salum, foi entregue à Universidade Federal 
de Goiás, mudando seu tradicional nome para 
Hospital das Clínicas da Universidade Federal 
de Goiás. Omitiu-se o nome da Faculdade de 
Medicina. Com o acesso de várias outras áreas 
profissionais da saúde, e sob pressão, não teve 
forças para manter o seu tradicional nome, por 
direito. Não seguiu o exemplo, como o fez o 
HC da FMUSP. O que não é nenhuma deson-
ra, apenas fato histórico que nostalgia as origens 
desta Escola.

Alguns períodos de pesquisa da FM, entre 
os anos 60-80, acho que merecerem ser regis-
trados, antes que não mais sejam recordados. 
1) O pioneirismo de dupla Joffre Marcondes de 
Rezende e Anis Rassi. Com eles nasceu um dos 
mais importantes centros de estudos brasileiros 
e internacionais da Doença de Chagas: o mega-
esôfago e a miocardiopatia chagásica.  Um pe-
ríodo glorioso para a pesquisa de Escola, com 
visitantes e estagiários de diversos lugares. A 
classificação do megaesôfago e o seu estudo 
manométrico deram uma dimensão inédita ao 
respeito internacional do Prof. Joffre. O estudo 
em uma pequena sala com ninfas dos barbeiros, 
pelo Prof. Anis, foi um momento emocionan-
te do tratamento da cardiopatia chagásica (que 
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perdura até hoje). Seus retratos (Joffre e Anis) 
e salas de pesquisa deviam ser preservados. 2) 
O nascimento do Laboratório de Imunologia da 
Doença de Chagas, reconhecido pela OMS, é 
um prêmio pelas centenas de trabalhos chefiados 
pelo Prof. Alejandro Luquetti. 3) Já contamos 
também com primeiro laboratório de Hepato-
logia Experimental liderado pelo Prof. Heitor 
Rosa, como meio para formar pesquisadores. 4) 
O incrível e organizado serviço de Ortopedia do 
Professor Geral Pedra.

Estes foram alguns exemplos de como era ati-
va a vida da Faculdade, toda ela vivida e passada 
no interior do Hospital das Clínicas da Faculdade 
de Medicina, que continuaram durante 60 anos a 
manter o avanço e respeito pela instituição.

Na época atual, a Faculdade de Medicina da 
UFG tem um lugar privilegiado e atingiu picos 
que Francisco por certo não imaginou.

No cinquentenário foi tombado o prédio para 
albergar o Museu da Faculdade de Medicina. 
Passaram-se 10 anos e espero que futuras gera-
ções venham a compreender o valor da memória 
preservada. Essa deverá ser a comemoração dos 
70 anos.

Os editores desta revista demonstraram uma 
grande visão, memorial e de carinho por seu ni-
nho de trabalho. Parabéns. Que Deus os abençoe.

Alumni et ex alumini somos todos em estado de 
paixão pela mãe do exército de médicos que ocupam 
os principais e os mais simples postos para a saúde de 
nosso Estado. O sonho foi realizado
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Breves histórias da FM e do HC-UFG
EVOLUÇÃO

Em 1984 Dr. Celmo 
Celeno Porto era diretor 
da Faculdade de Medi-
cina de UFG. Que, de-
vido à falta de respeito e 
implicação, não obstante 
o fato de que poderia, 
devido ao seu brilhan-
tismo e competência, 
ser reitor da UFG, ele 
solicitou afastamento do 
cargo de diretor.

Eu era vice-diretor e 
consultei o Dr. Celmo se deveria pedir, também, o 
meu afastamento. Ele aconselhou-me a tornar-me 
diretor, haja vista que se nos dois abdicássemos do 
cargo, a administração da Universidade poderia in-
dicar qualquer professor, mesmo que não fosse da 
Faculdade de Medicina, para a diretoria.

Cumpri o mandato e fui eleito para outro, ficando 
como diretor da Faculdade de Medicina da UFG de 
1984 a 1990.

Indiquei o Dr. Gerson Veloso para diretor do 
Hospital das Clínicas da UFG, que fez uma ex-
celente administração. Entretanto, devido à de-
savença com um pró-reitor, pediu demissão do 
cargo. Assim, durante três meses fui responsável 
pela FM e pelo HC. Solicitei que alguns profes-
sores fossem diretor do HC, mas nenhum aceitou. 
Então, o Dr. Joffre Marcondes Rezende, saudoso, 
sugeriu que eu convidasse do Dr. Nabyh Salum, 
que aceitou a indicação.

Nós confundíamos ensino e serviço – os De-
partamentos de Ensino da Faculdade de Medicina 
eram confundidos com os Serviços do Hospital 
das Clínicas.

Durante a administração do Dr. Gerson passamos 
a remunerar os professores pelo serviço que se somava 
ao salário que recebiam como professores. Como não 
seguimos os trâmites burocráticos, quase fomos pro-
cessados, o que aumentou a minha convicção de que 
existiam os Departamentos de Ensino e os Serviços 
do Hospital das Clínicas, sendo que o chefe poderia 
ser o mesmo dos Serviços ou os chefes seriam indica-
dos pelo chefe do Departamento de Ensino.

O Dr. Nabyh aceitou a ideia e, para facilitar a 
compreensão, conseguimos que o diretor do HC 

Dr. Maurício Sérgio Brasil Leite, 
Professor Emérito da UFG

fosse escolhido por voto direto e não por indicação 
do diretor da Faculdade de Medicina. Com este 
novo modelo, o Dr. Nabyh foi reeleito para o cargo 
de diretor do Hospital das Clínicas – certamente em 
reconhecimento aos excelentes trabalhos prestados. 
Havíamos realizado a desvinculação burocrática e 
legal do Hospital das Clínicas da Faculdade de Me-
dicina, que deveria auxiliar o entendimento dos dois 
serviços prestados pelos professores e professoras.

Fiz diversas reuniões com professores das outras 
faculdades para esclarecer a metodologia de ensino 
que soma duas atividades, com o exemplo de que os 
professores de FM poderiam ensinar os alunos com 
um paciente, entretanto, sob a sua orientação eram 
atendidos vários pacientes para garantir o conheci-
mento e a prática, que uma cirurgia demandava mais 
tempo do que várias aulas expositivas.

Além de apoiar a criação da Residência de Ci-
rurgia Plástica, fizemos modificações, visualizando 
novo método de ensino. A Clínica Médica que tinha 
em torno de 18 disciplinas, ficou com apenas duas: 
Semiologia Médica e Clínica Médica, esta englo-
bando o ensino de todas as Especialidades Médicas.

O Departamento de Ensino de Imaginologia 
foi aderido ao de Patologia, que deveriam ajustar 
os conteúdos das disciplinas, para não haver repe-
tição de assuntos teóricos em tempos diferentes. 
Assim, cada serviço teria um chefe, da mesma for-
ma as disciplinas.

Propusemos, após visitar várias faculdades em 
São Paulo e Minas Gerais, a construção de uma 
nova sede para a Faculdade de Medicina e Hospi-
tal das Clínicas. A sede atual seria reformada, com 
aumento do pronto-socorro, infelizmente não conse-
guimos que a nossa proposta fosse acatada.

A Faculdade de Medicina que recebe do MEC a 
classificação de notas de dois décimos, acima de 10, 
passou a receber a nota 4.

Alguns funcionários devem ser lembrados pelos 
excelentes serviços prestados à Faculdade de Medici-
na: Profa. Marieta Telles Machado, Dr. Geraldo de 
Queiroz Barreto e a Sra. Lygia de Queiroz Barreto, 
sendo que esta participou da fundação e dirigiu por 
vários anos o “Salão de Leitura da FM”, local que as 
revistas médicas ficavam à disposição de professores 
e alunos, além de ficar responsável pela solicitação de 
artigos de revistas médicas para os professores.
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11 11ENTENDENDO SUA IMPORTÂNCIA

A avaliação de uma atividade é muito importante 
para garantir a qualidade de tudo o que fazemos. No 
ensino, e aqui abordando o ensino de pós-graduação 
no Brasil, a avaliação é orientada pela Capes. É rea-
lizada com a participação de toda comunidade aca-
dêmico-científica dos Programas. 

Além de executar as ações de ensino, os docentes, 
juntamente com os discentes, desenvolvem ativida-
des de prevenção de doenças, promoção, tratamento 
e reabilitação da saúde dirigidas à população.  Os 
resultados destas ações são contabilizados pela Co-
ordenação dos Programas e descritos em relatório 
enviado anualmente à Capes, por meio da Platafor-
ma Sucupira, para avaliação.

A Capes, por sua vez, avalia os relatórios e, a cada 
quadriênio, emite um parecer sobre o desempenho 
dos Programas, atribuindo-lhes uma nota que vai de 
3 a 7, onde quanto mais alta é a nota, melhor concei-
tuado é o Programa. Eles estão ligados às Pró-Reito-
rias de Pós-Graduação e Pesquisa das universidades.

O Programa de Pós-Graduação em Ciências da 
Saúde (PPGCS) da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade Federal de Goiás, atualmente em conceito 

Plataforma Sucupira:retrato do que 
se faz na pós-graduação STRICTO SENSU

AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO

Dra. Maria Alves Barbosa, 
graduação em Enfermagem 
e Obstetrícia pela Pontifícia 
Universidade Católica de Goi-
ás (atual PUC-GO), mestrado 
em Enfermagem pela Univer-
sidade federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) e doutorado em Enfer-
magem pela Universidade de 
São Paulo (USP). Atualmente é 
professora voluntária da UFG, 

coordenadora do Núcleo de Estudos em Paradigmas Assistenciais 
e Qualidade de Vida (NEPAQ) da Faculdade de Enfermagem, é 
vice-coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Ciências 
da Saúde da FM-UFG, professora orientadora do Programa de 
Pós-Graduação em Enfermagem da UFG

4 na CAPES, é multiprofissional, conta com 73 pro-
fessores entre permanentes e colaboradores e possui 
420 alunos matriculados entre mestrado, doutorado 
e pós-doutorado.

A PLATAFORMA SUCUPIRA

É a ferramenta essencial para a coleta de dados, 
proceder análises e, portanto, pode-se considerá-la, 
a base para a avaliação do Stricto Sensu. Nela devem 
estar descritas todas as atividades e os atores que as 
desenvolveram.

A Capes leva em consideração 08 itens para ava-
liar os Programas, quais sejam: 1) Autoavaliação; 2) 
Planejamento Estratégico; 3) Avaliação Docente; 4) 
Avaliação do Programa pelos Discentes; 5) Avalia-
ção do Programa pelos egressos; 6) Avaliação da in-
serção e impacto social do Programa; 7) Atividades 
de Internacionalização do Programa e 8) Avaliação 
da Produção Científica e atividades dos currículos na 
plataforma Lattes.

O IMPACTO SOCIAL EVIDENCIADO 
PELA PLATAFORMA SUCUPIRA

No último Relatório Sucupira enviado à Capes, 
o PPGCS apresentou o desempenho do Programa 
em 2019 e evidenciou que em todos os itens acima 
citados houve um grande diferencial em relação à 
qualidade e quantidade. Todos os resultados fo-
ram muito superiores quando comparados aos re-
latórios anteriores.

Vale destacar que um programa de pós-graduação 
precisa elevar não apenas a formação, mas também 
causar impacto social por meio de atividades desen-
volvidas na comunidade.

Em 2019, a Inserção Social dos docentes do 
Programa a quantidade de pessoas participantes/
beneficiadas nas atividades sociais dirigidas à po-
pulação foi de aproximadamente 196.304 pessoas 
atendidas, contra 94.968 em 2017 e 154.604 em 
2018, possibilitando a visualização de uma curva 
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ascendente e causando grande impacto social. Estas 
atividades estão relacionadas, por exemplo, ao aten-
dimento nas Ligas de assistência, campanhas de-
senvolvidas pelas diferentes especialidades, projetos 
de extensão, cursos, entrevistas na TV e atividades 
do Telessaúde/Telemedicina.

As publicações e apresentações de trabalhos 
científicos atingem, de igual forma, um público 
numeroso, beneficiando pessoas em tratamento, 
profissionais e pesquisadores com o acesso a resul-
tados de pesquisas científicas. Também teve cres-
cimento acentuado, entre docentes do PPGCS da 

Faculdade de Medicina da Universidade Federal 
de Goiás, evidenciados na Plataforma Sucupira. 
Em 2017, foram publicados 334 artigos, enquan-
to em 2018, foram registrados 345, e em 2019 o 
quantitativo foi de 357 em periódicos nacionais e 
internacionais, totalizando mais de 1000 artigos 
em três anos.

Tudo isto contribui para disseminar conhecimen-
tos, subsidiar ações e discussões sobre o processo 
saúde-doença, fomentar outras pesquisas que, afinal, 
poderão se reverter para a projeção e desenvolvimen-
to de ações na área de saúde.

Site da Plataforma Sucupira
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A realidade im-
posta pelo novo 
coronavírus (SAR-
S-CoV-2) trouxe 
consigo uma série de 
dificuldades para os 
residentes do Hos-
pital das Clínicas da 
Universidade Fede-
ral de Goiás (HC-
-UFG). Segundo o 
professor livre-do-
cente Dr. Waldemar 
Naves do Amaral, 
coordenador da Co-
missão de Residên-

cia Médica (Coreme/HC/FM/UFG/Ebserh), 
logo no início da pandemia no Brasil, em março, 
ficou determinado que as aulas teóricas dos resi-
dentes seriam remotas (online). Meses depois, o 
coordenador da Coreme garante que “toda a parte 
teórica está em dia”.

No entanto, a parte prática do curso de resi-
dência médica foi afetada significativamente, 

Professor livre-docente Dr. 
Waldemar Naves do Amaral, 
coordenador da Coreme/HC/FM/
UFG/Ebserh

O exame terá 100 questões, como nos anos anteriores.
No entanto, 90% da prova representará a nota final, pois não haverá prova prática

Prorrogação da residência médica?

Programa de residência médica 2021

Diante dos prejuízos causados pela pandemia 
de Covid-19, a coordenação da Coreme encami-
nhou algumas sugestões para a Comissão Estadu-
al de Residência Médica em Goiás (Cerem-Goiás) 
e para a Comissão Nacional de Médicos Residen-
tes (CNRM) junto ao Ministério da Educação.

Dentre as propostas, estavam a prorrogação 
da residência médica por até um ano e a aqui-
sição de bolsas para manter os residentes por 
mais tempo. “Apesar do nosso pedido, já esta-
mos no mês de setembro, não há previsão para 
a prorrogação da residência médica. Com isso, 
a formação dos residentes que estão no último 
ano será em fevereiro de 2021”, adianta.

 Como não existe previsão para a prorroga-
ção do programa de residência médica, a coor-
denação da Coreme deliberou a formação de 
um novo edital para o concurso de residência 
médica. A prova será realizada em novembro e 
os resultados da primeira rodada devem ser di-
vulgados entre os meses de dezembro e janeiro 
de 2021.

Neste ano, respeitando as orientações do 
Governo e da Reitoria da UFG de não haver 

principalmente os setores que não trabalham 
com urgência, haja vista que as cirurgias eletivas 
e atividades ambulatoriais, por exemplo, foram 
suspensas. “Somente procedimentos de urgência 
foram mantidos. Assim, os setores que não tra-
balham com urgência tiveram uma perda muito 
grande”, avalia Dr. Waldemar.

aglomeração, as provas terão um formato dife-
rente. O exame terá 100 questões e representará 
90% da nota final. A prova de título, análise do 
currículo, terá o peso de 10% na nota final.

Antes da pandemia, a prova com 100 ques-
tões representava 50% da nota final, o exame 
da OSCE, prova prática, equivalia a 40% da 
nota final, e a prova de título 10%. As aulas 
dos novos residentes terão início em março do 
próximo ano.

Prova de residência médica terá 
novo formato devido à pandemia 
de Covid-19

COREME
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final

Anterior

Início



14

14

Anterior

próximo

Início

final



15 15

As eleições para escolher o novo chefe Depar-
tamento de Ginecologia e Obstetrícia da Facul-
dade de Medicina da Universidade Federal de 
Goiás para o biênio 2020-2022 foram realizadas 
no dia 11 de agosto. Na ocasião, os professores 
do departamento participaram do pleito. A chapa 
composta pelos médicos Juarez Antônio de Sousa 
(chefe) e Alexandre Vieira Santos Moraes (sub-
chefe) foi eleita por unanimidade.

Um dia depois, 12 de agosto, durante reunião 
do conselho diretor da Faculdade de Medicina 
(FM), coordenada pelo diretor da FM, Dr. Antô-
nio Fernando Carneiro; e o vice-diretor da FM, 
Dr. Waldemar Naves do Amaral; os doutores Ju-
arez e Alexandre foram empossados.

Diante da pandemia de coronavírus, Dr. Ju-
arez assume o departamento ciente dos desafios 
que poderá encontrar pela frente. “Temos o com-
promisso, junto com a FM, de organizar o retor-

Posse foi realizada no dia 12 de agosto durante reunião do conselho diretor da Faculdade de Medicina da UFG

no das aulas remotas do terceiro e quarto ano dos 
graduandos de Medicina e, ainda, colaborar no 
planejamento do internato dos alunos do 5º e 6º 
ano”, comenta.

Além disso, a nova chefia do departamento tem 
estudado maneiras para que as atividades ambu-
latoriais e do centro cirúrgico voltem a funcionar. 
“Também temos organizando o programa de aulas 
teóricas e práticas dos 18 residentes do departa-
mento. Outro grande desafio será a inauguração 
do novo Hospital das Clínicas”, revela Dr. Juarez.

No entanto, mesmo frente aos desafios, Dr. Ju-
arez está confiante e grato pela oportunidade de 
chefiar um dos maiores departamentos da FM-
-UFG. “Agradecemos a todos professores, alu-
nos, funcionários, residentes e colaboradores pelo 
apoio recebido. É uma honra dar continuidade ao 
excelente trabalho que vinha sendo realizado pe-
los nossos antecessores.”

Dr. Waldemar Naves 
do Amaral, vice-
diretor da Faculdade 
de Medicina (FM); 
Dr. Antônio Fernando 
Carneiro, diretor da 
FM; Dr. Juarez Antônio 
de Sousa, novo chefe 
do Departamento de 
Ginecologia e Obstetrícia 
(DGO); Dr. Alexandre 
Vieira Santos Moraes, 
subchefe do DGO

Departamento de ginecologia e 
obstetrícia conta com nova chefia

GESTÃO
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O Prof. livre-docente Waldemar Naves do 
Amaral, vice-diretor da Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal de Goiás (FM-UFG), foi 
o docente da FM-UFG que mais se destacou em 
2019 por conta da sua produção científica, con-
quistando o 1º lugar entre todos os professores.

Essa posição no topo do pódio 
não é surpresa para ninguém, já 
que em anos anteriores o docente 
também conquistou o 1º lugar por 
conta dos produtos acadêmicos 
desenvolvidos. A diferença é que 
desta vez o levantamento foi feito 
pela Pró-Reitoria da UFG.

Para celebrar tal feito, o dire-
tor da FM-UFG, Dr. Antônio 
Fernando Carneiro, promoveu, 
no dia 9 de setembro, um evento 
para homenagear e conceder um 
diploma de honra ao mérito ao 
Dr. Waldemar.

No certificado, o conselho di-
retor da FM-UFG reconhece as 

Diretor da instituição, Dr. Fernando Carneiro concedeu um certificado de honra ao mérito ao professor e também lhe 
prestou uma homenagem no dia 9 de setembro

1º lugar: Waldemar Naves do Amaral é o 
docente da FM-UFG que mais se destacou 
por conta de sua produção científica

RECONHECIMENTO

contribuições acadêmicas do professor livre-do-
cente no Sistema de Cadastro de Atividades Do-
centes (Sicad). Além disso, Fernando Carneiro 
agradece pela dedicação e colaboração no ensino 
de graduação e também na direção da FM-UFG.
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